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RESUMO 

Mateus 13 faz parte do segundo bloco de ensinamentos de Jesus. O primeiro bloco é o 
“Sermão da Montanha”, que é entendido pelos estudiosos como designado a ética do reino. O 
segundo bloco é entendido como parábolas com aspectos internos e externos do reino de 
Deus, apresentados com base na perspectiva divina, e ao mesmo tempo pela perspectiva do 
agente do Reino. Em outras palavras apresenta o aspecto funcional do Reino de Deus. E o 
terceiro bloco, são os sermões proféticos que abrangem os capítulos 24-25. 

Meditando no segundo bloco, observamos a parábola do Semeador: 

●​ O Semeador (Mt 13:3/37) 

É importante sabermos que Cristo é Aquele que saiu a semear a palavra do reino nos nossos 
corações. Ele é quem faz a obra, Ele é quem nos encontra. A Semente é a palavra de Deus, a 
semente que Cristo semeia é boa (v. 24-25), o que Cristo nos dá, o Seu reino é de grande 
valor. É por meio de Jesus que recebemos a revelação da eternidade, dos planos que Deus tem 
para nós. Precisamos então dar lugar, convidar o Santo Espírito a nos revelar os Tesouros 
escondidos em Jesus. 

●​ O germinar da semente e a revelação Divina (Mt 13:10-17) 

Jesus é a exata expressão de quem Deus é, Jesus é Deus encarnado que veio até nós. Só 
conhecemos a Deus porque Ele veio ao nosso encontro e se revelou a nós.  

Jesus usava de parábolas pela cultura daquele povo, pelo cumprimento das profecias como 
Ele mesmo cita, as pessoas que o seguiam eram agricultores, comerciantes, mulheres e 
crianças. Mas há algo além disso que o Senhor está ensinando aos seus discípulos. 

Esse povo olhava para Jesus com os seus olhos, mas não entendiam a Sua Pessoa, ouviam 
com os seus ouvidos os Seus ensinamentos, mas permaneciam surdos as suas implicações. 

●​ As condições do solo (Mt 13:18-23) 

Jesus ensina sobre quatro condições: As aves, as pedras, os espinhos e a boa terra. Essas 
condições em nossos corações indicam se estamos ou não ouvindo mas permanecendo surdos 
as implicações do evangelho, se olhamos para Jesus e entendemos quem Ele é.   
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●​ Cultivar e guardar: O convite a boa mordomia do solo (Pv 4:23) 

Um solo saudável não existe do acaso, ele é resultado de um bom cuidado e manejo. A Bíblia 
sempre nos convida a cuidarmos do nosso coração, sendo assim, as condições do solo do 
nosso coração precisam ser analisadas junto com as estações e com aquilo que alimentamos e 
adubamos o nosso coração. Em um solo, mesmo bem cuidado, haverá ervas daninhas que não 
foram plantadas ali intencionalmente, mas que estão crescendo junto. Por isso é necessário 
exercer boa mordomia, entendendo que não são os nossos esforços, mas sim a nossa resposta 
ao Senhor. 

Aquele que cultiva precisa analisar a estação, a condição do solo, sua inclinação, a incidência 
solar sobre ele.  

 

Somos convidados a boa mordomia com a revelação de Cristo e do Reino de Deus que vem 
até nós, quando declaramos com os nossos lábios “eu permaneço no mesmo lugar, em Ti” 
abrirmos espaço e convidamos o Santo Espírito para limpar e cuidar do solo do nosso 
coração, a abrir os nossos olhos e ouvidos espirituais diante da revelação de Cristo encarnado 
que veio até o nosso encontro, mesmo em tempos de aridez. 

 

REFLEXÃO  

 
1.​ Hoje, qual é a condição do solo do seu coração? Você percebe que a semente de Cristo 

tem encontrado terra boa para germinar, ou existem aves, pedras e espinhos? 
 

2.​ Você percebe as implicações do evangelho e entende quem Cristo é em sua vida? 
 

 

 
   
 


